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TESOURO

Médicos 
vão combater
efeitos do
agrotóxicos

FIOCRUZ

Um grupo de 47 médicos de
várias regiões do país, que aten-
dem em áreas rurais e assenta-
mentos, participou durante cin-
co dias, na sede da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), na zona
norte do RJ, do Curso de Saúde e
Agrotóxicos para o Fortaleci-
mento do SUS no Campo. O en-
contro foi organizado pela Vice-
Presidência de Ambiente, Aten-
ção e Promoção da Saúde da Fio-
cruz, em parceria com a Rede
Nacional de Médicos Populares,
o Movimento dos Trabalhadores
Rurais sem Terra (MST) e a Cam-
panha Permanente contra os
Agrotóxicos e Pela Vida.  Para a
Fiocruz, o curso, que terminou
domingo, representou um “mar-
co na busca por soluções efetivas
diante dos impactos dos agrotó-
xicos na saúde”. PÁGINA 3

Uganda: lei
anti-LGBTQIA+
prevê até pena
de morte

DITADURA

O ditador de Uganda, Yowe-
ri Museveni, 78, chancelou on-
tem uma das leis anti-
LGBTQIA+ consideradas mais
duras do mundo. A legislação,
duramente criticada pelas Na-
ções Unidas e por diversos
países ocidentais, prevê puni-
ções que podem chegar até a
pena de morte.  A regra não
criminaliza quem se identifica
como LGBTQIA+, mas deter-
mina que pessoas portadoras
do vírus HIV flagradas em uma
relação sexual com parceiros
do mesmo sexo podem ser
condenadas à morte. A diretriz
também prevê pena de 20
anos de prisão a quem "pro-
mover" a homossexualidade.
O debate sobre a lei no Parla-
mento foi marcado por ofen-
sas homofóbicas. PÁGINA 4

Em Visita ao
Brasil, Maduro
recebe fatura
de US$ 1 bi 

DÍVIDA COM BNDES

CONTINGENCIAMENTO

A Venezuela terá de apresen-
tar um plano para pagar sua dívi-
da em atraso de cerca de US$ 1 bi
com o governo brasileiro decor-
rente de financiamentos do
BNDES para 5 projetos de infra-
estrutura. O assunto foi tratado
ontem na visita oficial do presi-
dente  venezuelano Nicolas Ma-
duro ao Brasil com o presidente
Lula. Assessores do presidente
afirmam que os números atuali-
zados da dívida mostram que a
Venezuela ainda precisa pagar
US$ 170 milhões diretamente ao
BNDES e outros US$ 903 milhões
ao FGE (Fundo Garantidor de
Exportações), vinculado ao Mi-
nistério da Fazenda. Esse fundo
tem como finalidade dar cober-
tura às garantias prestadas pela
União nas operações de exporta-
ção de bens e serviços. PÁGINA 2

Dívida Pública sobe 2,38% em
abril e fica em R$ 6,03 trilhões

O montante de emissões de títulos da Dívida Pública Federal (DPF),
aliado a um volume baixo de resgates no mês passado, elevou o estoque
total da dívida em 2,38%, passando de R$ 5,89 trilhões, em março, para R$
6,03 trilhões, em abril. Trata-se de um aumento nominal de R$ 140,12 bi-
lhões. Os números foram divulgados ontem pela Secretaria do Tesouro
Nacional, vinculada ao Ministério da Fazenda.  "Esta variação deveu-se à

emissão líquida (emissões menos resgates), no valor de R$ 92,30 bilhões,
e à apropriação positiva de juros, no valor de R$ 48,15 bilhões, desconta-
da a transferência de R$ 0,34 bilhão para a carteira do Banco Central", in-
formou o ministério. O Tesouro prevê que a DPF subirá nos próximos
meses. De acordo com o Plano Anual de Financiamento , o estoque da
DPF deve encerrar o ano entre R$ 6,4 trilhões e R$ 6,8 trilhões. PÁGINA 2

Bloqueio de 
R$ 1,7 bi não
vai afetar Saúde 
e Educação  

O bloqueio de R$ 1,7 bilhão nas despesas discricionárias anunciado
pelo governo Lula não atingirá os ministérios de menor orçamento e
nem pastas como Educação e Saúde, afirmou ontem a ministra Simone
Tebet (Planejamento) (foto). As declarações foram dadas após uma reu-
nião com o ministro Fernando Haddad (Fazenda) na qual foram discuti-
dos temas como arcabouço fiscal, reforma tributária e medidas provisó-
rias. Segundo Tebet, já houve reunião da JEO (Junta de Execução Orça-
mentária) para debater a questão. "O que eu só posso adiantar para vo-
cês ficarem tranquilos é que os ministérios menores, que têm menores
orçamentos, e Educação e Saúde estarão preservados", disse. PÁGINA 2

A Segunda Turma do STF (Supremo Tribunal Federal) decidiu, por 3 votos a 2, anular uma condenação
do ex-presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha (foto), na Lava Jato. A decisão determina que
os autos sejam encaminhados à Justiça Eleitoral, onde será analisado se o caso será reiniciado ou se a con-
denação pode ser restabelecida. O ex-deputado foi condenado em 2020 pelo juiz Luiz Antônio Bonat, que à
época era o titular da 13ª Vara Federal de Curitiba, a 15 anos e 11 meses de prisão por corrupção passiva e
lavagem de dinheiro. PÁGINA 3
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STF anula condenação de mais
de 15 anos de Eduardo Cunha 
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PÁGINA 4

O professor
do futuro

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(30/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 0,61% (abr.)
CDI
1,02 até o dia 29/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 307,00
EURO Comercial 
Compra: 5,3668 Venda: 5,3674

EURO turismo 
Compra: 5,4036 Venda: 5,5836
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9954 -0,32%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0118 Venda: 5,0124
DÓLAR turismo
Compra: 5,0156 Venda: 5,1956

COGNA ON ON NM 2.85 +3.26 +0.09

CVC BRASIL ON NM 3.10 +4.03 +0.12

EZTEC ON ED NM 17.56 +2.45 +0.42

RAIZEN PN N2 3.530 +2.02 +0.070

IRBBRASIL REON NM 37.11 +1.59 +0.58

VIBRA ON NM 16.45 −3.91 −0.67

BRF SA ON NM 7.38 −2.89 −0.22

FLEURY ON NM 16.10 −2.31 −0.38

MINERVA ON NM 9.72 −2.11 −0.21

ENERGISA UNT N2 44.65 −2.02 −0.92

VALE ON NM 65.83 −0.75 −0.50

PETROBRAS PN N2 26.69 −0.41 −0.11

ITAUUNIBANCOPN N1 26.92 −0.44 −0.12

BTGP BANCO UNT N2 27.30 +0.59 +0.16

EQUATORIAL ON NM 28.24 −2.28 −0.66

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.093,34 +1,00

NASDAQ Composite 12.975,687 +3,94

Euro STOXX 50 4.319,54 -0,44

CAC 40 7.303,81 -0,21

FTSE 100 7.627,2 +0,74

DAX 30 15.952,73 -0,20

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,52% / 110.333,40 / -572,11 / Volume: R$ 11.902.314.767 / Negócios: 2.383.186
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Economia

Dólar sobe 0,46% com 
acordo da dívida nos 
EUA; Bovespa cai 0,51% 

O dólar fechou em alta on-
tem, dia de movimento baixo
nos mercados globais em ra-
zão de um feriado nos Estados
Unidos. A resolução do impas-
se sobre o teto da dívida ame-
ricana e o fechamento da taxa
Ptax também estiveram no ra-
dar dos investidores.

Já a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve leve que-
da puxada por Petrobras e Va-
le, num movimento visto como
uma correção das altas regis-
tradas nas últimas semanas.

O dólar subiu 0,46%, a R$
5,011, enquanto o Ibovespa
(Índice Bovespa) teve queda de
0,51%, fechando em 110.333
pontos.

A queda do Ibovespa foi pu-
xada pelas ações da Vale e da
Petrobras, as mais negociadas
da sessão, que tiveram queda
de 0,56% e 0,22%, respectiva-
mente.

Quedas de Itaú (0,44%) e
Equatorial Energia (2,28%),
que também ficaram entre as
mais negociadas, contribuí-

ram para a performance nega-
tiva do índice.

Além disso, a Eletrobras
caiu 2,03%, devolvendo parte
da alta registrada neste mês e
em meio a declarações de
membros do governo sobre
sua privatização.

As maiores perdas do dia,
porém, ficaram com a Vibra
(3,91%), que passa por corre-
ção após uma forte valoriza-
ção em maio, e BRF (2,89%),
que segue impactada por re-
gistros de casos de gripe aviá-
ria no país.

Na outra ponta, o Ibovespa
foi apoiado por altas de ações
do BTG (0,59%), única entre as
cinco mais negociadas do dia
a fechar em alta, Cogna
(3,26%) e CVC (4,03%).

Os juros futuros, por sua
vez, subiram após terem regis-
trado queda nos últimos dias.
Os contratos com vencimento
em janeiro de 2024 foram de
13,17% para 13,22%, enquanto
os para 2025 saíam de 11,43%
para 11,5%.
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TESOURO

Dívida Pública cresce 2,38%
em abril e fica em R$ 6,03 tri
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O
montante de emis-
sões de títulos da Dí-
vida Pública Federal

(DPF), aliado a um volume baixo
de resgates no mês passado, ele-
vou o estoque total da dívida em
2,38%, passando de R$ 5,89 tri-
lhões, em março, para R$ 6,03 tri-
lhões, em abril. Trata-se de um
aumento nominal de R$ 140,12
bilhões. Os números foram di-
vulgados ontem pela Secretaria
do Tesouro Nacional, vinculada
ao Ministério da Fazenda.  

"Esta variação deveu-se à
emissão líquida (emissões me-
nos resgates), no valor de R$
92,30 bilhões, e à apropriação
positiva de juros, no valor de R$
48,15 bilhões, descontada a
transferência de R$ 0,34 bilhão

para a carteira do Banco Cen-
tral", informou o ministério.

O Tesouro prevê que a DPF
subirá nos próximos meses. De
acordo com o Plano Anual de Fi-
nanciamento (PAF) 2023, apre-
sentado no fim de janeiro, o es-
toque da DPF deve encerrar o
ano entre R$ 6,4 trilhões e R$ 6,8
trilhões.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a taxa Selic (juros
básicos da economia) em
13,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, a Dívida Pú-
blica Mobiliária (em títulos) in-
terna (DPMFi) totalizou R$

116,51 bilhões, enquanto os res-
gates foram de R$ 34,39 bilhões,
resultando em emissão líquida
de R$ 82,12 bilhões. Destaque
para as emissões de títulos prefi-
xados (49,55%) e de títulos re-
munerados por índice de preços
(29,5% do total). Já os títulos re-
munerados à taxa flutuante tive-
ram redução de participação (de
39,08% para 38,84%).

Outros R$ 10,19 bilhões são
relativos à emissão líquida da
Dívida Pública Federal externa
(DPFe), contraída no mercado
exterior, totalizando os R$ 92,30
bilhões de emissão líquida to-
tal.  Segundo o Tesouro, "é a
maior emissão líquida desde
junho de 2021".

COLCHÃO
A reserva de liquidez ou col-

chão da dívida pública (reser-
va f inanceira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos), que havia caído em
março, subiu em abril, atingin-
do o patamar de mais de pouco
mais R$ 1 trilhão. O crescimen-
to, em termos nominais, foi de
1,57%.

Apesar do aumento da reser-
va, o nível do colchão garante o
pagamento dos próximos 8,55
meses de vencimentos da DPF,
um período um pouco menor do
que os 9,22 meses registrados
em março. Segundo o Tesouro,
os meses de maio, julho e se-
tembro de 2023 concentrarão
vencimentos estimados em R$
786,33 bilhões, o que explica a
redução do alcance temporal do
colchão.

MERCADOS

Mercado de cartão de crédito 
cresce 30,9% entre 2019 e 2022
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O número de clientes que
usam o cartão de crédito cres-
ceu 30,9% entre 2019 e 2022 no
Brasil, segundo dados do Banco
Central (BC). Em junho do ano
passado, 84,7 milhões de usuá-
rios tinham saldo devedor rela-
cionado a essa forma de paga-
mento. Em junho de 2019, eram
64,7 milhões.

O saldo devedor refere-se ao
valor da compra, parcelada ou
não, que ainda não foi pago pelo
cliente e sobre o qual podem in-
cidir juros. Os dados foram di-
vulgados ontem pelo BC e cons-
tam de um dos boxes do Relató-
rio de Economia Bancária, que
será publicado na íntegra no dia
6 de junho.  

Segundo o BC, há tendência
ao uso de modalidades mais

onerosas do cartão de crédito à
medida que aumentam os vín-
culos, que são o número de ins-
tituições emissoras de cartão em
que o cliente tem saldo devedor.

“Na média, a partir de dois
vínculos, aumentam a participa-
ção das modalidades com ca-
racterística de crédito, sujeitas à
cobrança de juros [como o cré-
dito rotativo], e o percentual do
limite utilizado”, explicou o BC.

No total, 54% dos clientes ti-
nham saldo devedor em apenas
uma instituição; 25% em duas; e
20% em três ou mais.

As instituições financeiras di-
gitais foram o grupo com maior
crescimento no saldo devedor
de seus clientes (292,3%), embo-
ra os grandes bancos públicos
continuem concentrando a
maior fatia do saldo devedor, R$
57,7 milhões.

BANCO CENTRAL

Previsão de inflação do mercado
financeiro cai para 5,71% este ano

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o IPCA (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), considerada a
inflação oficial do país, caiu de
5,8% para 5,71% este ano. A es-
timativa consta do Boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Ban-
co Central com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.

Para 2024, a projeção da in-
flação ficou em 4,13%. Para 2025
e 2026, as previsões são de 4%
para os dois anos.

A estimativa para este ano es-
tá acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo CMN
(Conselho Monetário Nacio-
nal), a meta é 3,25% para este
ano, com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para ci-
ma ou para baixo. Ou seja, o li-

mite inferior é de 1,75% e o su-
perior, 4,75%. Segundo o BC, no
último Relatório de Inflação, a
chance de a inflação oficial su-
perar o teto da meta em 2023 é
de 83%.

A projeção do mercado para
a inflação de 2024 também está
acima do centro da meta previs-
ta, fixada em 3%, mas ainda den-
tro do intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.

Em abril, influenciado pelo

aumento dos preços de remé-
dios, o IPCA ficou em 0,61%,
segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE). O resultado é inferior à ta-
xa de março, de 0,71%. Em 12
meses, o indicador acumula
4,18%.

Para maio, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) -que mede a
prévia da inflação oficial- ficou
em 0,51%.

BC/FOCUS

Maduro recebe fatura de US$ 1 
bilhão de dívida com BNDES

A Venezuela terá de apresen-
tar um plano para pagar sua dí-
vida em atraso de cerca de US$ 1
bilhão com o governo brasileiro
decorrente de financiamentos
do BNDES para cinco projetos
de infraestrutura.

O assunto foi tratado ontem
durante visita oficial do presi-
dente  venezuelano Nicolas Ma-
duro ao Brasil com o presidente
Lula.

Assessores do presidente

afirmam que os números atuali-
zados da dívida mostram que a
Venezuela ainda precisa pagar
US$ 170 milhões diretamente ao
BNDES e outros US$ 903 mi-
lhões ao FGE (Fundo Garantidor
de Exportações), vinculado ao
Ministério da Fazenda.

Esse fundo tem como finali-
dade dar cobertura às garantias
prestadas pela União nas opera-
ções de exportação de bens e
serviços de empresas nacionais.

Funciona como um seguro.
A parte segurada já foi paga

ao banco. Agora, cabe ao gover-
no cobrar a dívida da Venezuela.
Ainda não se sabe como esse dé-
bito será quitado, mas, segundo
relatos de quem participou das
conversas, é parte da retomada
das relações políticas e comer-
ciais com o país vizinho.

Até o momento, as linhas I e
II do Metrô de Caracas, por
exemplo, foram totalmente in-

denizadas pelo FGE -US$ 73 mi-
lhões e US$ 154,5 milhões, res-
pectivamente.

As obras da Siderúrgica Na-
cional, do Estaleiro Astialba e da
Conviasa ainda têm parcelas
vincendas de US$ 117 milhões
com o BNDES. No total, esses
empreendimentos já levaram o
fundo a arcar com US$ 675,6 mi-
lhões. Neste mês, serão mais
US$ 54,8 milhões a serem pagos
para o BNDES.

VOLTA AO BRASIL

Bloqueio de R$ 1,7 bi
nos gastos vai poupar
Educação e Saúde 

CONTINGENCIAMENTO

O bloqueio de R$ 1,7 bilhão
nas despesas discricionárias
anunciado pelo governo Lula
(PT) não atingirá os ministé-
rios de menor orçamento e
nem pastas como Educação e
Saúde, afirmou ontem a minis-
tra Simone Tebet (Planeja-
mento).

As declarações foram dadas
após uma reunião com o mi-
nistro Fernando Haddad (Fa-
zenda) na qual foram discuti-
dos temas como arcabouço fis-
cal, reforma tributária e medi-
das provisórias.

Segundo Tebet, já houve
reunião da JEO (Junta de Exe-
cução Orçamentária) para de-
bater a questão. "O que eu só
posso adiantar para vocês fi-
carem tranquilos é que os mi-
nistérios menores, que têm
menores orçamentos, e Edu-
cação e Saúde estarão preser-
vados", disse.

A ministra afirmou que o
bloqueio provavelmente vai
ser temporário. "Isso aí é con-
tábil. Você bloqueia e, com um
incremento da receita, no pró-
ximo relatório você estará po-
dendo desbloquear. Como vão
ser as maiores pastas, os maio-
res orçamentos, você não vai
estar atrapalhando execução, a
continuidade das políticas pú-
blicas. Essa é a grande preocu-
pação", afirmou.

"Já posso dizer que não são
das pastas pequenininhas
[que serão feitos os blo-
queios], e nós estamos preser-
vando Saúde e Educação, que
são pastas relevantes. Aí se vai
ser linear, se vai ser um pou-
quinho mais em outro, já foi
decidido pela JEO, mas vamos
deixar para ser anunciado na
hora certa."

O bloqueio foi anunciado
na semana passada, depois
que o governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) foi obrigado
a piorar sua projeção para o re-
sultado das contas públicas
neste ano por causa de um for-

te aumento nas despesas.
O déficit é estimado em R$

136,2 bilhões, equivalente a
1,3% do PIB (Produto Interno
Bruto), segundo o Relatório de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas do 2º bimestre, divulgado
na última segunda pelo Minis-
tério do Planejamento. O valor
representa uma piora de R$
28,6 bilhões em relação à últi-
ma previsão, divulgada em
março.

As despesas tiveram um
aumento de R$ 24,2 bilhões
em relação ao relatório de
março, o que estourou toda a
folga que havia em relação ao
teto de gastos -regra que limi-
ta o crescimento das despesas
à inflação, e ainda está em vi-
gor. Com isso, o governo vai
precisar bloquear R$ 1,7 bi-
lhão nas despesas discricio-
nárias (que incluem custeio e
investimentos).

ARCABOUÇO 
Tebet e Haddad foram con-

vidados pelo presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), a se reunirem com líde-
res partidários na próxima
quinta-feira para tratar do ar-
cabouço fiscal, cuja votação na
Câmara foi concluída na últi-
ma quarta-feira.

Na avaliação da ministra, é
possível votar o texto direta-
mente no plenário. "Mas acho
que não há nenhum problema
em passar pela CAE (Comissão
de Assuntos Econômicos)",
disse. "Normalmente os proje-
tos dos últimos governos,
acompanhei os últimos três,
quando vinha um projeto que
tinha impacto financeiro-orça-
mentário, fazia-se uma reu-
nião na CAE, ainda que fosse
no mesmo dia para o plenário
do Senado."

Se aprovado no Congresso,
o novo arcabouço fiscal vai
substituir o atual teto de gas-
tos, regra que limita o cresci-
mento das despesas à inflação.
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País/São Paulo

Governo de SP abre
parcelamento de IPVA
inscrito em dívida ativa

VEÍCULOS

Em São Paulo, todos os Im-
postos sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA)
inscritos em dívida ativa po-
derão ser parcelados em até
10 vezes. O Governo do esta-
do, por meio da Procuradoria
Geral do Estado (PGE), res-
ponsável pela cobrança dos
tributos estaduais inscritos
em dívida ativa, abriu a possi-
bilidade para a população
parcelar as dívidas dos IPVAs
pendentes, de 2022 e dos anos
anteriores.

A procuradora do Estado e
chefe da Dívida Ativa, Elaine
Motta, lembra que 50% dos va-
lores arrecadados vão para o
município em que o veículo
está licenciado.

“É uma política pública de
arrecadação não só para o Es-
tado, mas também para os
municípios. Com o parcela-
mento dos débitos de IPVA, o
protesto pode ser baixado,
após o recolhimento das cus-
tas no Cartório, ficando ainda
viabilizado o licenciamento
do veículo”, afirma a procu-
radora.

Neste ano, a expectativa é
realizar 50 mil acordos de par-
celamento para os débitos de

IPVA inscritos em dívida ativa.

PARCELAMENTO 
Qualquer cidadão pode

realizar o parcelamento, mes-
mo que não seja o titular do
veículo. Após consultar os dé-
bitos no site da PGE/SP com o
número do RENAVAM do veí-
culo, o contribuinte poderá li-
quidar ou parcelar os débitos
no portal da Dívida Ativa.

No site, o usuário deverá
clicar em “Consultar débitos”.
O sistema retornará com as dí-
vidas referentes ao veículo que
poderão ser parceladas. Ao es-
colher a opção “Parcelamen-
to”, o sistema enviará o contri-
buinte para outra página onde
ele poderá escolher as condi-
ções de pagamento.

Ao finalizar o procedimen-
to, o contribuinte poderá emi-
tir o termo de adesão ao acor-
do e as guias de recolhimento.
Os boletos são emitidos pelo
site e o pagamento poderá ser
feito nas agências bancárias
ou lotéricas. Em caso de dúvi-
das, o site da Dívida Ativa pos-
sui uma área com os manuais
de parcelamento e de IPVA,
além de um canal de atendi-
mento à população.

SEGUNDA TURMA

STF anula condenação de
Eduardo Cunha na Lava Jato 
A

Segunda Turma do
STF (Supremo Tribu-
nal Federal) decidiu,

por 3 votos a 2, anular uma con-
denação do ex-presidente da
Câmara dos Deputados, Eduar-
do Cunha, na Lava Jato.

A decisão determina que os
autos sejam encaminhados à
Justiça Eleitoral, onde será anali-
sado se o caso será reiniciado ou
se a condenação pode ser resta-
belecida.

O ex-deputado foi condenado
em 2020 pelo juiz Luiz Antônio
Bonat, que à época era o titular
da 13ª Vara Federal de Curitiba, a
15 anos e 11 meses de prisão por
corrupção passiva e lavagem de
dinheiro.

Segundo a decisão, ele havia
recebido R$ 1,5 milhão em van-
tagens indevidas decorrentes dos
contratos de fornecimento de

navios-sonda da Petrobras.
Sua defesa questionou ao Su-

premo a determinação do juiz,
sob o argumento de que o caso
deveria ser julgado pela Justiça
Eleitoral, e não pela Federal, já
que envolvia dinheiro para cam-
panha.

O relator da Lava Jato no Su-
premo, Edson Fachin, votou no
ano passado em plenário virtual
contra o pedido e foi seguido pe-
lo ministro Ricardo Lewandows-
ki, que se aposentou neste ano.

O ministro Kassio Nunes
Marques divergiu e votou a favor
do envio do processo à Justiça
Eleitoral.

"A sentença condenatória
proferida nos presentes autos é
de 09/09/2020, em momento
posterior à orientação firmada
pelo Plenário desta Suprema
Corte", disse o ministro, em refe-

rência ao julgamento de 2019
que definiu que crimes como
corrupção e lavagem de dinhei-
ro, quando investigados junto
com caixa dois, devem ser pro-
cessados na Justiça Eleitoral, e
não na Federal.

"Entendo assistir razão ao re-
corrente no ponto em que alega
conexão de suposto crime eleito-
ral por ele cometido com o crime
comum pelo qual foi denunciado
e condenado", afirmou Kassio
em seu voto.

Kassio foi acompanhado pelo
ministro André Mendonça na di-
vergência. Depois de pedir vista
(mais tempo para análise), o mi-
nistro Gilmar Mendes acompa-
nhou na última semana o voto de
Kassio e de Mendonça.

Esta não é a primeira vitória
de Cunha na Lava Jato e em seus
desdobramentos. Em 2021, o ex-

deputado, pivô do impeachment
de Dilma Rousseff em 2016, teve
outras duas sentenças anuladas
—uma expedida pelo ex-juiz Ser-
gio Moro, hoje senador pela
União Brasil-PR, e outra pela Jus-
tiça Federal em Brasília. Com a
decisão de agora, ele não tem
mais nenhuma condenação pe-
nal na Justiça Federal.

O ex-deputado ficou preso em
regime fechado de outubro de
2016 até abril de 2021.

Antes, ele era filiado ao MDB
do Rio de Janeiro. No ano passa-
do, lançou candidatura pelo PTB-
SP e conseguiu suspender sua
inelegibilidade, mas obteve ape-
nas 5.000 votos e não se elegeu.

No entanto, sua filha, Danielle
Cunha, se candidatou pela União
Brasil no Rio de Janeiro e foi elei-
ta deputada federal, com 75,8 mil
votos.

Fiocruz prepara médicos para o
combate a efeitos de agrotóxicos

Um grupo de 47 médicos de
várias regiões do país, que aten-
dem em áreas rurais e assenta-
mentos, participou durante cinco
dias, na sede da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), na zona norte
do Rio de Janeiro, do Curso de
Saúde e Agrotóxicos para o Forta-
lecimento do SUS no Campo. O
encontro foi organizado pela Vi-
ce-Presidência de Ambiente,
Atenção e Promoção da Saúde
(VPAAPS) da Fiocruz, em parce-
ria com a Rede Nacional de Médi-
cas e Médicos Populares (RNMP),
o Movimento dos Trabalhadores
Rurais sem Terra (MST) e a Cam-
panha Permanente contra os
Agrotóxicos e Pela Vida.  

Para a Fiocruz, o curso, que
terminou neste domingo (28), re-

presentou um “marco na busca
por soluções efetivas diante dos
impactos dos agrotóxicos na saú-
de humana”. A intenção foi abor-
dar a problemática dos agrotóxi-
cos, por meio de debates sobre as
estratégias de controle social e vi-
gilância popular em saúde e, com
isso, fortalecer a atuação dos pro-
fissionais de saúde dentro do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), com
o combate à subnotificação de in-
toxicações por agrotóxicos e am-
pliação da conscientização sobre
essa questão.

“Foi uma formação bem con-
sistente para sedimentar conhe-
cimento nos campos de diagnós-
tico, de tratamento, de preven-
ção, promoção da saúde e de vi-
gilância em saúde nos territórios,

um tema muito abordado, com a
possibilidade de eles se tornarem
multiplicadores, isso, como um
primeiro encaminhamento des-
ses profissionais com as equipes
de saúde locais”, analisou o vice-
presidente de Ambiente, Aten-
ção e Promoção da Saúde, Her-
mano Castro, em entrevista
à Agência Brasil.

O vice-presidente destacou
que o combate aos efeitos dos
agrotóxicos não é fácil, uma vez
que a quantidade de tipos desses
produtos é muito grande e pode
provocar diversos sintomas, in-
clusive com impactos na saúde
mental. “Para cada tipo de cultu-
ra, tem um tipo de agrotóxico,
então os sintomas são diferen-
tes”, disse.

SAÚDE

Congresso quer mudar PEC da Anistia
após reações a maior perdão a partidos

Integrantes da cúpula do Con-
gresso Nacional começaram a
discutir a amenização da PEC
(proposta de emenda à Constitui-
ção) que institui o maior perdão
da história a partidos políticos.

A PEC da Anistia foi aprovada
pela Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara e agora aguar-
da a instalação de uma comissão
especial de discussão do mérito,
último passo antes da votação
em plenário.

Para ser aprovada em plená-
rio, uma PEC precisa do apoio
mínimo de 60% dos parlamenta-

res (308 de 513 na Câmara e 49
de 81 no Senado), em dois tur-
nos de votação em cada Casa.
Caso isso ocorra, ela é promul-
gada e passa a valer, não haven-
do possibilidade de veto do Po-
der Executivo.

Entre as alterações avaliadas
estão a retirada do perdão para
irregularidades partidárias, co-
mo o uso do fundo partidário pa-
ra fins particulares, além do esta-
belecimento de uma cota míni-
ma de cadeiras para mulheres no
Legislativo, o que hoje não existe.

As discussões ocorrem após a

repercussão negativa da propos-
ta, que é criticada por diversos
especialistas e entidades de
transparência.

A PEC da Anistia foi um dos
temas discutidos em um jantar
na semana passada na casa do lí-
der da bancada do PSD, Antonio
Brito (BA). Entre outros presen-
tes, estiveram ministros do parti-
do, o presidente da legenda, Gil-
berto Kassab, e o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

A CCJ da Câmara aprovou no
último dia 16 a chamada admis-
sibilidade da PEC, com o apoio

da ampla maioria de partidos,
incluindo os líderes do governo,
José Guimarães (PT-CE), e da
oposição, Carlos Jordy (PL-RJ). A
proposta recebeu o aval de 45
deputados da comissão, com 10
votos contrários.

Na sessão, apenas os deputa-
dos Chico Alencar (PSOL-RJ),
Sâmia Bomfim (PSOL-SP), Tar-
císio Motta (PSOL-RJ), Kim Ka-
taguiri (União Brasil-SP), Adria-
na Ventura (Novo-SP) e Gilson
Marques (Novo-SC) se manifes-
taram contra a proposta em seus
discursos.

EM CAUSA PRÓPRIA

Muro de cemitério
desaba e expõe ossadas
no litoral de São Paulo

SANTOS

As fortes chuvas que atingi-
ram o litoral paulista na noite
do último domingo e na madru-
gada de ontem provocaram o
desabamento de parte do muro
externo do Cemitério da Filoso-
fia, no bairro do Saboó, em San-
tos. Após a queda, ossadas e res-
tos mortais ficaram expostos.

O incidente viralizou nas re-
des sociais com as imagens di-
vulgadas pela página Viver, em
Santos. O trecho da construção
que caiu fica na parte lateral do
cemitério, localizada na rua
Pio 12.

Em nota, a Prefeitura de
Santos disse que a Coordena-
doria de Cemitérios (Cocem)
confirmou a presença de res-
tos mortais em carneiras -no-
me dado a campas verticaliza-
das- e que, por isso, realiza a
exumação dos materiais com a
realocação dos ossos em ou-
tros jazigos.

Ainda segundo a adminis-
tração municipal, familiares já
foram informados sobre a
transferência. A área também
foi isolada.

O cemitério está em refor-
ma, segundo o município, para
a construção de um muro de
contenção desde janeiro e que,
aproximadamente, 60% dos
trabalhos foram concluídos. A
previsão de entrega das obras é

para o fim de junho.
A empresa que executa as

obras já toma medidas indica-
das pela Defesa Civil do muni-
cípio para a proteção do restan-
te do muro e do entorno duran-
te a continuidade dos serviços.

A queda foi a única ocorrên-
cia registrada em Santos cau-
sada pelas chuvas. De acordo
com o boletim divulgado, o ín-
dice pluviométrico das últimas
72 horas é de 70,2 mm. Já o
acumulado do mês é de 156,8
mm. Os morros estão em esta-
do de atenção.

Desde agosto de 2021, o Ce-
mitério da Filosofia passa
obras estruturais. Em uma de-
las, a prefeitura entregou a re-
construção do espaço conhe-
cido como Jazigo 1, com 540
lóculos (gavetas onde são colo-
cados os caixões), 60 a mais do
que já havia no local anterior-
mente, alguns deles destina-
dos a obesos. O espaço corria
riscos de desmoronamento.

Dois anos antes, porém,
parte do muro de outro cemi-
tério, o da Areia Branca, cedeu
e deixou diversos caixões e ca-
dáveres expostos.

Na ocasião, a queda foi atri-
buída à grande movimentação
de veículos pesados na rua e à
idade da construção, que pas-
sou por reconstrução.

Briga entre
comerciantes deixa
um ferido no centro 

CONFUSÃO

Uma briga entre comer-
ciantes deixou uma pessoa fe-
rida na rua Barão de Duprat,
no centro de São Paulo, no iní-
cio da tarde de ontem.

A Polícia Civil ainda apura a
causa da confusão ocorreu na
via paralela à rua 25 de Março,
conhecida pelo grande movi-
mento de comércio de rua. A
rua Barão de Duprat é conhe-
cida por reunir comércios de
imigrantes iraquianos.

Em vídeos compartilhados
via celular, é possível ver o mo-

mento em que um grupo de
homens invade a rua e começa
a bater em três homens. Um
dos agredidos correu para
dento da galeria Pagé e foi se-
guido por parte dos agressores.

Seguranças particulares
dispararam tiros para o alto
para conter a multidão, que se
dispersou em seguida.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, um homem ficou ferido
na cabeça ao ser atingido por
uma garrafa de vidro e enca-
minhado à UPA Vergueiro.

Nota
JOGADOR É BANIDO
DO FUTEBOL POR
MANIPULAÇÃO 

O meia Marcos Vinicius
Alves Barreira, conhecido
como Romário, foi banido
do futebol pelo Superior
Tribunal de Justiça
Desportiva (STJD), ontem,
além de receber uma multa
de R$ 25 mil. O ex-jogador
do Vila Nova foi punido por
participar de um esquema
de manipulação de
resultados de partidas de
futebol. Na mesma
oportunidade o STJD puniu
o volante Gabriel Domingos
com uma suspensão de 720
dias e uma multa de R$ 15
mil. Segundo nota do
tribunal, as decisões foram
tomadas de forma unânime.
Mas, como o julgamento foi
em primeira instância, ainda
há a possibilidade de
recurso.

STF decide tornar réus mais 131
denunciados por ataques de 8/1

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) formou maioria ontem
para tornar réus mais 131 pes-
soas por participação nos ata-
ques golpistas de 8 de janeiro.

Votaram a favor os ministros
Dias Toffoli, Cármen Lúcia, Gil-
mar Mendes, Rosa Weber e Ed-
son Fachin. Eles seguiram en-
tendimento do ministro relator
dos casos, Alexandre de Moraes,
que votou a favor do recebimen-
to das denúncias.

Votaram contra o recebimen-
to das denúncias os ministros
Kassio Nunes Marques e André
Mendonça, que foram indica-

dos ao Supremo pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Os acusados estão no grupo
de suspeitos de terem incitado a
animosidade das Forças Arma-
das contra os Poderes, em asso-
ciação criminosa.

Eles foram presos na manhã
do dia 9 de janeiro, no acampa-
mento golpista montado em
frente ao quartel-general do
Exército em Brasília, e com-
põem o grupo chamado de inci-
tadores, sem envolvimento dire-
to no vandalismo aos prédios.

Esta é a sexta rodada de julga-
mento das denúncias apresen-

tadas pela PGR (Procuradoria-
Geral da República) contra sus-
peitos dos atos que culminaram
na depredação das sedes do três
Poderes.

Atualmente, 1.044 suspeitos
de envolvimento no ataque aos
três Poderes já se tornaram réus.

A menor parte, 225, é acusada
de estar diretamente envolvida
com a destruição dos edifícios de
Congresso, Planalto e Supremo.
O restante faz parte do inquérito
que envolvem os incitadores.

O tribunal abriu 100, 200, 250,
245 e 249 ações penais, respecti-
vamente, contra envolvidos. Ca-

so sejam aceitas as denúncias da
última rodada, serão 1.175 réus
no total.

Ao todo, 1.390 pessoas foram
denunciadas pela PGR por en-
volvimento nos ataques. Em ma-
nifestações sobre o caso, a Pro-
curadoria afirmou haver conjun-
to probatório para sustentar a
acusação, como imagens, men-
sagens e testemunhos.

O material aponta a existên-
cia de uma situação estável e
permanente de uma associação
formada por centenas de pes-
soas para atentar contra as insti-
tuições.

TERROR EM BRASÍLIA

OUTONO: Nublado com aberturas
de sol à tarde. Pode garoar à noite.Manhã Tarde Noite
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Tinubu assume Presidência
da Nigéria com ‘pilha de
problemas’ para resolver

Quase três meses após ser
eleito presidente do país mais
populoso da África, Bola Tinu-
bu, 71, tomou posse na Nigéria
ontem com uma pilha de desa-
fios que vão do preço do com-
bustível aos planos para fazer
com que o "boom" populacional
nigeriano coincida com desen-
volvimento local.

Os olhos se voltam para o ex-
governador de Lagos --espécie
de capital econômica nigeriana-
- apelidado de "padrinho" devi-
do a seu papel nos bastidores
para eleger correligionários em
especial a projeções que mos-
tram que a Nigéria deve ser, ao
final deste século, o terceiro país
mais populoso do mundo, atrás
de Índia e China.

Tinubu prestou juramento na
Praça da Águia, na capital Abu-
ja, e já ali anunciou sua primeira
promessa como presidente --
com potencial de gerar insatis-
fação popular. "O subsídio para
o combustível acabou", anun-
ciou ele. "Devemos canalizar re-
cursos do Orçamento para infra-
estrutura, educação, saúde e
empregos."

Se colocada em prática, a me-
dida atende à demanda de go-
vernadores segundo os quais
suas administrações já estavam
incapazes de pagar o funciona-
lismo público ao mesmo tempo
em que arcavam com o subsídio
da gasolina. Mas há, também, a
dúvida do potencial do Estado
para assegurar que a medida
não se desdobre na alta do preço
para uma população em grande
parte empobrecida.

Dados do governo compila-
dos pela consultoria de dados

africana Stears mostram que, de
2015 até aqui, o preço do subsí-
dio já ultrapassou 12 trilhões de
nairas (R$ 12 bilhões) aos cofres
públicos.

Tinubu não mencionou, mas
certamente entrou na conta de
sua proposta a gigante refinaria
inaugurada no país na última
semana sob a alçada de Aliko
Dangote, um dos homens mais
ricos do continente.

O empreendimento de US$
20 bilhões promete produzir
até 53 milhões de litros de gaso-
lina por dia, o que seria funda-
mental para o país. Ainda que
seja o maior produtor de com-
bustível da África, no ano pas-
sado a Nigéria gastou US$ 23 bi-
lhões com importações desse
setor já que não tem capacida-
de para refiná-lo.

"O projeto pode ser economi-
camente transformador para a
Nigéria", disse a revista The
Continent, referência na cober-
tura do continente.

Ainda na seara econômica,
Tinubu disse querer aumentar o
investimento estrangeiro. Nú-
meros compilados também pela
Stears mostram que em 2022
apenas US$ 3 bilhões foram in-
vestidos no país, uma das cifras
mais baixas dos últimos 15 anos,
ao lado apenas de 2016, com o
mesmo valor.

O novo líder nigeriano tam-
bém herda a grave crise de segu-
rança que vive o país e é formada
por um complexo quebra-cabe-
ça de terrorismo com grupos
fundamentalistas ao norte, sepa-
ratismo ao sul e tensões entre fa-
zendeiros no centro do território.

Para essa parte, porém, re-

petiu sugestões que vinha ven-
tilando na campanha e que,
para analistas locais, represen-
tam nada mais do que medidas
que já se mostraram ineficazes:
reforçar serviços de segurança
com mais pessoal, treinamen-
to, equipamento e melhores
salários.

Outra parte dos desafios do
novo presidente mora na legiti-
midade: fruto do sistema eleito-
ral local, Tinubo foi eleito com o
voto de apenas 36% da popula-
ção nigeriana, cifra mais baixa
para um eleito desde que teve
início a quarta República, em
1999, pós-ditadura militar.

No sistema local, afinal, um
candidato não precisa ter maio-
ria em todos os estados para
vencer, mas sim deve necessa-
riamente obter mais de 25% dos
votos em ao menos 24 dos 36 es-
tados, feito alcançado por Tinu-
bu, do governista Congresso dos
Progressistas.

Ele terá, assim, a missão de
cativar a fatia dos outros 64% de
eleitores que não o queriam
neste lugar. E a tarefa se torna
mais complicada se levado em
conta que os candidatos oposi-
tores estão questionando na
Justiça a legitimidade da vitória
de Bola Tinubu no pleito.

Quatro dias após as eleições,
segundo e terceiro colocados,
Atiku Abubakar e Peter Obi, res-
pectivamente, alegaram ter ga-
nhado o pleito, acusando em es-
pecial demora no resultado da
votação, que poderia ter sido
causada por fraude --o país esta-
va implementando um novo sis-
tema eletrônico para confirma-
ção da identidade dos eleitores.

DESAFIOS

Polícia do 
RJ investiga
sequestros-
relâmpago 

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro está investigando uma
quadrilha que realiza seques-
tros-relâmpago nos quais ob-
riga as vítimas a fazerem pe-
didos de Pix  para amigos.

Após abordarem as víti-
mas, os integrantes da qua-
drilha forçam as pessoas a fa-
zerem transferências bancá-
rias via PIX e também pedem
valores para amigos em troca
da libertação. A 42ª Delega-
cia de Polícia (Delegacia Re-
creio dos Bandeirantes) in-
vestiga a atuação do bando,
que age na região do bairro
Vargem Pequena.

Uma das vítimas relatou
ao jornal Bom Dia Rio, da TV
Globo, que foi ameaçada
com uma arma enquanto os
integrantes da quadrilha o
obrigavam a gravar mensa-
gens pedindo dinheiro para
seus conhecidos.

Também ao jornal, uma
segunda vítima afirmou que
os criminosos pegaram todo
o dinheiro que havia em seu
aplicativo do banco no celu-
lar e, duas horas depois, a li-
bertaram. Ela afirmou que foi
abordada quando estava
chegando em sua empresa.

À reportagem, a Polícia Ci-
vil reforçou a importância de
as vítimas registrem o bole-
tim de ocorrência de forma a
contribuir para a identifica-
ção dos integrantes da qua-
drilha.

PIX

Castro assiste
missa pelos
214 anos da
Polícia Militar 

No mês em que a Polícia
Militar do Estado do Rio de
Janeiro (PM-RJ) completa
214 anos (13 de maio), o go-
vernador Cláudio Castro par-
ticipou, ontem, de uma Missa
em Ação de Graças, na Igreja
Matriz de São Jorge, em
Quintino, na Zona Norte da
capital, para celebrar a lon-
gevidade da instituição e a
memória de seus policiais já
falecidos.

Celebrada por Dom Orani
Tempesta, arcebispo e car-
deal do Rio, a cerimônia tam-
bém contou com a presença
da primeira-dama Analine
Castro, representantes da Po-
lícia Militar e fiéis. Convida-
do a falar durante a missa,
Castro reforçou a importân-
cia de valorizar a instituição
pela importância do trabalho
de cada policial em prol da
segurança pública, como
também pelo bem-estar dos
seus servidores.

“Eu e minha esposa fize-
mos questão de vir aqui e
prestigiar a nossa Polícia Mi-
litar. Temos feito investimen-
tos históricos não só nas pes-
soas, como também em nos-
sas estruturas. Sabemos que
por trás da farda há um ser
humano, de carne e osso. As-
sim como há um servidor,
que precisa de nossa estrutu-
ra para desempenhar bem
sua função. Temos lutado
diariamente para que nossos
policiais saibam que voltarão
para casa após um dia inten-
so de trabalho. Essa é a polí-
cia cidadã que queremos for-
mar. Salve a Polícia Militar e
seus 214 anos”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

Também presente na
missa, o Coronel Luiz Mari-
nho Henrique Pires, secretá-
rio da Polícia Militar do Esta-
do do Rio de Janeiro, desta-
cou a missão histórica da
instituição bicentenária,
saudou a força de segurança
e a Missa em Ação de Graças
realizada na Igreja Matriz de
São Jorge, alvo da devoção
dos policiais.

13 DE MAIO

Uganda promulga lei
anti-LGBTQIA+ que
prevê até pena de morte
O

ditador de Uganda,
Yoweri Museveni, 78,
chancelou ontem

uma das leis anti-LGBTQIA+
consideradas mais duras do
mundo. A legislação, duramente
criticada pelas Nações Unidas e
por diversos países ocidentais,
prevê punições que podem che-
gar até a pena de morte.

A regra não criminaliza quem
se identifica como LGBTQIA+,
mas determina que pessoas por-
tadoras do vírus HIV flagradas
em uma relação sexual com par-
ceiros do mesmo sexo podem
ser condenadas à morte. A dire-
triz também prevê pena de 20
anos de prisão a quem "promo-
ver" a homossexualidade.

O debate sobre a lei no Parla-
mento foi marcado por ofensas
homofóbicas, e Museveni che-
gou a se referir a pessoas que
sentem atração por outras do
mesmo sexo como pervertidas.
Em breve comunicado, o regime
de Uganda divulgou que o dita-
dor "assinou o projeto de lei an-
ti-homossexualidade 2023".

"O presidente legalizou a ho-

mofobia e a transfobia patroci-
nadas pelo Estado", disse a ati-
vista de direitos humanos Clare
Byarugaba. "É um dia sombrio
para a comunidade LGBTQIA+,
aliados e todo o país".

Byarugaba e outros ativistas
prometeram contestar a lei na
Justiça. O ditador, por sua vez,
chamou a homossexualidade de
"desvio do normal" e pediu aos
legisladores que resistam à pres-
são "imperialista".

Criticada pela ONU e por
países como os Estados Uni-
dos, o projeto de lei foi aprova-
do no Parlamento ugandês no
último dia 21 de março. Após a
primeira votação, a Casa Bran-
ca advertiu o governo do país
africano sobre possíveis san-
ções. Uganda recebe bilhões de
dólares em ajuda externa todos
os anos.

Durante a tramitação, a pro-
posta também foi condenada
pela União Europeia (UE) e pelo
Reino Unido. Já o órgão de direi-
tos humanos da ONU disse que
a lei levava à violação dos direi-
tos dos ugandenses.

A legislação conta com amplo
apoio público, num país predo-
minantemente cristão. A apro-
vação da lei colocou a comuni-
dade LGBTQIA+ em alerta, e
muitos deixaram suas casas e
apagaram perfis em redes so-
ciais. Relações entre pessoas do
mesmo sexo já eram ilegais em
Uganda, assim como em mais
de 30 países africanos. Há o te-
mor de que a ação tenha reper-
cussões nos vizinhos Quênia e
Tanzânia.

No poder há quase quatro dé-
cadas, Museveni conclamou em
abril o continente africano a
"salvar o mundo dessa degene-
ração e decadência que é, na
verdade, muito perigosa para a
humanidade".

Uganda já tinha uma das le-
gislações mais duras do mundo
contra pessoas LGBTQIA+, res-
quício de seu código penal da
era colonial. Embora não hou-
vesse condenações por ativida-
des consensuais entre pessoas
do mesmo sexo no país desde
1962, a repressão contra essa co-
munidade é comum no país.

DITADURA

OUTONO: Sol, com pancadas de chuva. 
Tarde nublada. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:24 17:14
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

O professor do futuro

L ançado com muito sucesso pela ABMES Editora,
o livro “Educação mais forte”, do professor Celso

Niskier, aborda temas da maior atualidade pedagógi-
ca. Um deles é a prioridade que se deve dar ao trato
da formação dos professores do futuro. O setor priva-
do é responsável direto pela formação de quase 70%
dos docentes brasileiros, o que é uma grande respon-
sabilidade. Sobre isso é que se pode fazer uma cuida-
dosa meditação, propondo soluções cabíveis.

No site da ABMES podemos ter uma ideia clara do
professor que queremos: devemos ter um compro-
misso claro com a aprendizagem de todos; saber rela-
cionar-se e ter competências socioemocionais de-
senvolvidas para a devida transmissão aos estudan-
tes; saber o quê e o como ensinar; desenvolver senso
ético, cultural e social; compreender e conseguir ge-
rir ambientes de aprendizagem, contemplando sua
diversidade e complexidade; garantir as aprendiza-
gens essenciais; ter postura pesquisadora; saber ler e
interpretar dados; planejar e executar aprendizagens
em diversos contextos; promover espaços de apren-
dizagem dentro e fora da escola; conhecer e respeitar
os contextos plurais das crianças e adolescentes; ava-
liar a aprendizagem e o ensino, visando a formas
mais efetivas de desenvolvimento; buscar sempre o
desenvolvimento profissional.

É preciso, pois, que os cursos de formação de pro-
fessores e especialistas tenham currículos inovadores
e haja efetividade nos estágios determinados. Isso
significa uma ampla revisão nos cursos de Pedagogia
das Faculdades de formação de professores, com um
princípio fundamental: que o emprego de Tecnolo-
gias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)
seja uma efetiva realidade, a serviço de uma nova
aprendizagem.

Não se pode suportar a ignorância dos participan-
tes desse processo quando se fala, por exemplo, em
Inteligência Artificial. Como ir adiante sem esses co-
nhecimentos mínimos e determinantes de um pro-
cesso na verdade revolucionário?

Há  desafios a enfrentar, como a universalização
do acesso à escolas, mas os investimentos em melho-
res políticas docentes não podem deixar de fazer par-
te desse importante momento da nossa educação.

As publicações legais 
de sua empresa com

o melhor preço em um jornal
de qualidade

Tels.: (21)
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